


O TNSJ É MEMBRO DA

texto  
Jacinto Lucas Pires

encenação  
Ivo Alexandre
música  
José Pedro Ferraz
desenho de luz  
Rui Azevedo

interpretação  
Anabela Faustino

produção  
Ninguém – Associação Cultural

estreia 3Jan2015  
Cine ‑Teatro de Estarreja
dur. aprox 1:00
M/12 anos

Mosteiro de São Bento da Vitória 
Sala do Tribunal
20 ‑22 outubro 2017
sex 21:00 sáb 19:00 dom 16:00

Email  
(desta tua mãe  
que tanto te ama)



Por ser ao vivo, o teatro faz ‑me pensar na morte. 
Por ser um mundo outro, a internet faz ‑me 
pensar no outro mundo. Email, “a monóloga”  
que escrevi para a Anabela Faustino, nasce 
desses dois deslizes, digamos.

Uma mulher fala com o filho morto. Dará para 
fazer uma comédia a partir daí? Se a comédia 
serve para falar sem medos e sem mel das 
coisas mais sérias, tem de dar. Talvez uma 
comédia áspera, de falsos arranques, de “hã ‑hãs” 
incómodos, de gargalhadas soluçadas, mas tem 
de dar. Já lá diz Vasco Santana n’A Canção de 
Lisboa, esse filme tão pouco citado nas folhas 
de sala do teatro contemporâneo português: 
“Morrer por morrer, que seja a rir!”

Mas Email nasce também como sequência ou 
contraponto a Adalberto Silva Silva, o monólogo 
que escrevi pouco tempo antes para o Ivo 
Alexandre. O universo é mais ou menos  
o mesmo – e claro que é nesse “mais ou menos” 
que está o busílis da cena. (Não, não estou a 
falar gíria; estou a falar teatro, juro.) Basta 
ser uma mulher a protagonista para ser logo 
outra história. Primeiro, parece que é só um 
certo desvio, uma variação mínima, só aí meio 
tonzinho. E, de repente, damos conta: do tom 
fez ‑se um todo. Um monólogo é muito assim: 
a voz da personagem é que constrói o corpo 
da peça. Aqui, a somar a isso, há o silêncio do 
destinatário. A contracena da ausência como 
uma espécie de estranho eco em todas as 
palavrinhas que a nossa Maria solta. 

Neste tempo engavetado, ensimesmado, 
facebookado, será o teatro um filho morto?

Jacinto Lucas Pires

Ivo Alexandre

Do tom, um todo

Só falta escrever 
“esta” Email

Maria tem vivido incapaz de se libertar de um passado 
demasiado trágico, mas está prestes a avançar. É nesse 
momento que a vemos, no início do espetáculo. Só falta um 
pequeno passo para que tudo volte a ser possível, em que  
um “certo azar” deixe de teimar em aparecer na sua vida.

Memórias/palavras, memórias/canções ecoam neste email 
para o Paulinho, como se livrassem o mundo de todo o mal.  
A tia São, a avó Alicina, as galinhas gigantes…

Alguns temas do monólogo Adalberto Silva Silva surgem aqui 
como algo que nos é familiar. Com destaque para esse local que 
é o supermercado. Aparentemente de luz fria, sítio onde não 
queremos permanecer por muito tempo, afinal, apresenta ‑se 
como ponto central da mudança de vida desta personagem.

Após a ida, naquele dia, ao supermercado, tudo será 
diferente. Só falta escrever “esta” email. Depois, ficar a ouvir 
aquela música que sai do altifalante, como num sonho bom.



Jacinto Lucas Pires
Publicou vários livros pela editora Cotovia – entre os quais, Livro 

Usado (viagem ao Japão, 2001), Assobiar em Público (contos, 2008), 

O Verdadeiro Ator (romance, 2011) e Grosso Modo (contos, 2016). 

Escreve peças de teatro para diferentes grupos e encenadores  

– das quais podemos destacar: Figurantes (enc. Ricardo Pais,  

TNSJ, 2004), Silenciador (enc. Marcos Barbosa, Teatro Oficina,  

2008), Sagrada Família (enc. Catarina Requeijo, Culturgest/ 

Teatro Viriato, 2010), Exatamente Antunes (enc. Cristina Carvalhal  

e Nuno Carinhas, TNSJ, 2011), Adalberto Silva Silva (para Ivo  

Alexandre, 2012), Interpretação (para Tiago Rodrigues, Culturgest/ 

Mundo Perfeito, 2014) ou Grande Cena (enc. Marcos Barbosa,  

Teatro Oficina, 2016). Em Libretto (coautoria Alma Palacios, Teatro 

Maria Matos/CCVF/Ninguém, 2014), fez de escritor em palco. 

Realizou três curtas ‑metragens: Cinemaamor (1999), B.D. (2004)  

e Levantamento (2014). Foi ‑lhe atribuído em 2008, pela Universidade 

de Bari/IC, o Prémio Europa – David Mourão ‑Ferreira. Faz parte, 

com Tomás Cunha Ferreira, da banda Os Quais, que em 2012 lançou 

Pop é o Contrário de Pop. O seu último romance, O Verdadeiro Ator, 

ganhou o Grande Prémio de Literatura DST 2013. Escreve no blogue 

O que eu gosto de bombas de gasolina.

Ivo Alexandre
Fez o curso de Interpretação do Balleteatro Escola Profissional. 

Fundou a Ninguém – Associação Cultural juntamente com Anabela 

Faustino, Jacinto Lucas Pires e Sara Amado. Como ator, trabalhou 

com os encenadores Jorge Silva Melo, Ricardo Pais, Giorgio 

Barberio Corsetti, Luis Miguel Cintra, Nuno Carinhas, Anabela 

Faustino, Paulo Castro, Carlos Pimenta, Marcos Barbosa, Anatoly 

Praudin, Joaquim Benite, Jacinto Lucas Pires, Nuno Cardoso, 

Rogério de Carvalho, entre outros. Colaborou com diversas 

entidades e companhias, como o TNSJ, TNDM II, Teatro da 

Cornucópia, Companhia de Teatro de Almada, O Bando, Artistas 

Unidos, ASSéDIO, Ensemble, .lilástico, Filigrana, Qatrel, Teatro 

Oficina ou Ninguém. Na encenação, destacam ‑se os trabalhos 

Mouchette/Colette, de Arne Sierens; Email, de Jacinto Lucas Pires 

(Ninguém); e O Jogo da Salamandra, de Jaime Rocha (Filigrana/

Casa das Artes de Famalicão). Em cinema, trabalhou com Hugo 

Vieira da Silva, António ‑Pedro Vasconcelos, Manuel Pradal, 

António Pinhão Botelho, Tiago Guedes e Frederico Serra, Jacinto 

Lucas Pires, Paulo Castro, entre outros. Participou em várias séries 

televisivas, como Equador, Liberdade 21, Lua Vermelha, Ministério 

do Tempo ou Madre Paula.

Anabela Faustino
Fez o curso de Interpretação da Escola Profissional de Teatro 

de Cascais. Licenciou ‑se em História da Arte pela Faculdade de 

Letras da Universidade do Porto. Fundou a Ninguém juntamente 

com Ivo Alexandre, Jacinto Lucas Pires e Sara Amado. Como atriz, 

trabalhou com os encenadores António Feio, Paulo Castro, Nuno 

Carinhas, Marcos Barbosa, Carlos Avilez, Ivo Alexandre, Fernando 

Moreira, Jacinto Lucas Pires, Mário Trigo, entre outros. Colaborou 

com diversas entidades e companhias, como o TNSJ, Teatro da 

Malaposta, Filigrana, Seiva Trupe, Teatro Oficina, Teatro Maria 

Matos, Teatro Experimental de Cascais ou Ninguém. Em cinema, 

trabalhou com Jacinto Lucas Pires e António Pinhão Botelho. 

Participou em várias séries televisivas, como Anjo Meu, Conta ‑me 

Como Foi, Liberdade 21, Mulheres Assim ou Espelho d’Água.
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Não é permitido filmar, gravar ou 
fotografar durante o espetáculo.  
O uso de telemóveis ou relógios com 
sinal sonoro é incómodo, tanto para os 
intérpretes como para os espectadores.


